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? Cimi divulga cartilhas 
em resposta a denuncia 

^ 

! BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

A Conferência Nacional dos Bis­
pos do Brasil (CNBB) e o Conselho 
Indígenista Missionário (Cimi) lança­
ram ontem um livreto de 51 páginas, 
A verdadeira conspiração contra os 
povos indígenas, a Igreja e o Brasil. 
Com ele, pretendem responder às de­
núncias de O Estado de S. Paulo de 
que o Cimi procura estabelecer a so­
berania restrita na Amazônia, mano­
brando com as terras indígenas e sua 
exploração mineral. 

O panfleto limita-se em grande 
parte a repetir um artigo Já publica­
do em setembro no próprio jornal, 
acrescentando apenas uma introdu­
ção e algumas conclusões finais. O 
relator da Comissão de Sistematiza-
ção, Bernardo Cabral, é acusado de 
estar "legalizando na Assembléia 
Nacional Constituinte o etnocídio 
dos povos indígenas no Brasil". Ou­
tros constituintes são condenados 
por defenderem "interesses econômi­
cos que se sobrepõem a qualquer 
compromisso humanitário". 

Segundo a publicação, G-Estado 
promoveu uma "campanházfôm o 
objetivo de "criar con&çÕespaMtfcas 
para o questionamentd.dos dlspo&ti-
vos-pré constitucionais sobfêfmine-
ração em terras indígenas" .3) «imi e 
a CNBB reafirmam qué a asstttStüra 
de A. Brand no documento -Oiretriz 
Brasil n° 4 — ano 6" não foile&a-por 
Antônio Brand. "Portartto, òtffoTnl-
sificada, ou se utilizou ae* assinatura 
porventura constante em papeVem 
branco, eventualmente subtraída?do 
Cimi." O panfleto reconhece, 410 en­
tanto, que o perito Antônio Carlos 
Villanova, que examinou a documen­
tação sobre o caso, afirmou nos lau­
dos que não encontrou í indícios de 
adulteração. rjp ^ uiá*^ 

O Cimi e a CNBB anunciam que 
estão providenciando ;i^ puMpagao 
de respostas junto a)£$utecaTjeniais 
que, em maior ou menor grqú,Repro­
duziram as matérias 3¥iculaãas por 
O Estado de S. Pau!o"nfteveJãjri tam­
bém que estão concluindo (^estudo 
sobre a possibllidade^é processar o 
diretor responsável de^ftEstaéi^^por 
crimes contra a honraJo. >si aLt-n 
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Desafios e perplexidade^ 

' 

MENDES RIBEIRO 

"Nada baixa mais o nível de 
uma conversação do que 

elevar a voz." 
(Mansour ChalUta) 

O plenário da Assembléia Na­
cional Constituinte delibera por 
maioria absoluta. 

Nada, absolutamente nada, se 
decide sem o número mágico: 280. 

Esta na convocação. Consta do 
regimento. 

Engragadissimo, para não dizer 
trágico, o partido majoritário negar 
o óbvio. O PMDB, sem parceria, tem 
a maioria no Congresso! 

Existirá outra forma de resolver 
no sistema democrático? 

Qual a razão misteriosa pela 
qual os mesmos homens consagra­
dos no discurso contra a prepotên­
cia acham razoável, ou patriótica, a 
atitude insensata de buscar uma 
Carta feita por meia dúzia? 

Fora de senso será toda e qual­
quer medida adotada contra quem 
tem maior número no colegiado, 
bendito, fabricado pelo voto. 

Se o PMDB ficasse unido faria, 
sem coligações, a Carta. 

Cumpriria todas as promessas. 
Preservaria o Nova República, 

tristemente esquecida nos palan­
ques. Nas praças. Nas ruas. E, até 
prova em contrário, enterrada com 
Tancredo Neves. 

Submeteria ao voto as idéias. 
Honraria a expectativa. 
Tiraria o País da angústia da 

espera. 
Calaria as vozes ridiculariza­

das na repetição irritante, choran­
do pseudo-heranças. Be erros do 
passado são trazidos para respal-

dar falhas, omissõesupelegj^mjo, 
conchavos, falta de respeito ^auto­
ridade, por que nadaf^oluWnen-
te nada, foi ou está sendo feito para 
modificar, quando mais não seja, o 
marasmo, a camisa-de_-força,*o en-
gessamento a que estátendoyfâme-
tido nosso pobre pais?\\ »»J». 

Há desafios no ar. - • 
Respondam os iluminados 

questionadores da maioria: 
— Quantos dos apontados em 

todas as manchetes foram punidos? 
— Parou a onda, de empre-

guismo? A — 
— Mudou a política do v&mpa-

dresco? fri ' SUJ-U^Í 
— Os pobres estão menos po­

bres? 1 ofc *i.T tt.r^h 
— Alguém já otwiu falar em re-

distribuição de rtqu%a? Z..." 
Os aposentadosyèèiberartt tra­

tamento digno? ™ s****' 
— A educação a«mçottrn i H u 0 

—A assistência mdica.izliítê? 
— O Judiciário /tacionafco:? 
Quem jurou ao povo a NoeaiEte-

pública? - -i 4 ^ ,e , 
Com votos abertos um ano, an­

tes das eleições, pregandonÇtói$tÍ-
tulnte exclusiva, eleiçõès'gerais ê di­
retas em todos os níveis, parlamen­
tarismo, decisões centradas raPeÔh-
gresso, por óbvio e conseqüência, 
fim das estatais e ministérios 1 fan­
tasmas, negação definitiva Üejavo-
reclmentos com o dinheiro público, 
sou coerente. -,T p^-t) 

A maioria decide respeitando. A 
minoria obedece sendo respeltaaf . 

E a afirmativa é valida, vencen­
do ou perdendo. *"««r» 

E o PMDB tem mais>éé"280 
votos! : '• zz z:w 

Mendes Bibeiro é constituinte do.EMDB 
pelo Rio Grande do Sur'!L. . 


